
Plano de Desenvolvimento 
Sustentável

da
Bacia do Rio Uruguai

Agente Financiador: 
BID - Banco Interamericano

de Desenvolvimento
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Localização
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Dados da Bacia

Área Total: 371.000 km2

Países: Brasil, Argentina e Uruguai
Área no Brasil: 175.300 km2 (45%)
Área no RS: 127.969 km2 (73%) (45% do Estado)
Área em SC: 47.331 km2 (27%) (50% do Estado)
População: 3,8 milhões de hab. (2,3% da Pop. 

Nacional)
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Bacias Hidrográficas Envolvidas
Bacias Hidrográficas: 11 no RS e 4 em SC
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Objetivo
Apoiar e dar suporte técnico, de forma articulada 

e planejada, aos esforços dos Estados de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul no sentido de:

melhorar as condições de vida,
 reduzir os níveis de pobreza,
 as desigualdades regionais e a 
 degradação ambiental 
na região superior da Bacia Hidrográfica do Rio 

Uruguai através do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável da Bacia do Rio Uruguai.
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Instituições Responsáveis

Rio Grande do Sul
Secretaria 

Extraordinária de 
Irrigação e Usos 

Múltiplos da Água

Santa Catariana
Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento 
Econômico 
Sustentável
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Componentes do Estudo

Componente 1: Diagnóstico da Bacia

Componente 2: Plano Diretor

Componente 3: Sistema de 
                           Monitoramento e Avaliação

Componente 4: Arranjo Institucional
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Fluxograma do Plano
Plano Diretor para um Desenvolvimento Sustentável da Região

(Componente 2)

Diagnostico da Bacia Hidrográfica
(Componente 1)

Fase 1: Coleta de Dados
              e Mapeamento

Fase 2: Estudos Técnicos

Fase 3: Avaliação das
             Vulnerabilidades
             e Riscos Ambientais

Fase 4: Elaboração do
              Relatório Final de
              Diagnóstico

-Coleta de Dados e Informações;
-Implementação de um Banco
de Dados com  Recursos SIG.

-Estudo Sobre Desertificação
 das  Áreas na Região Hidrográ-
 fica;
-Estudo Hidrológico Inicial Sobre
 o Regim e da Água Superficial
 e Subterrânea;
-Avaliação da Dinâm ica entre o
 Desenvolvimento Am biental e
 Econôm ico na Região.

-Identificação de Áreas Vulnerá-
 veis  nas Bacías  e Sub-Bacías , e
 Qualificação dos Riscos;
-Quantificação e Qualificação
 dos Problem as Am bientais  Crí-
 ticos  e Crônicos;
-Análises  Estratégicos Am bien-
 tais .

-Consolidação do Banco de Da-
 dos com  Recursos SIG;
-Consolidação das Análises
 Estratégicas Am bientais .

Fase 1: Estratégia para um Desenvolvimento Sustentável

Fase 2: Projetos e Iniciativas para Promover a Sustentabilidade

Fase 3: Estratégia para Comunicação Social

Fase 4: Preparação do Relatório Final

-Definição das Metas e Prioridades no Curto, Médio e Longo Prazos;
-Linha Estratégica de Ação para Alcançar es tas  Metas;
-Proposta para Financiam ento do Plano.

-Definição de Critérios  e Parâm etros  para a Seleção e Priorização de
 Projetos  e Iniciativas ;
-Análise de Projetos  e Iniciativas  Exis tentes  Propostas  na Bacia;
-Aplicação de Critérios  para Selecio nar e Priorizar Projetos  e Iniciativas ;
-Preparação de Estudos de Viabilidade Preliminares para os  Projetos
 Selecionados;
-Estim ativa dos Recursos Necessários  para Im plem entá-los ;
-Preparação dos Term os de Referencia para os  Estudos de Viabilidade
 dos Projetos  e Intervenções Possíveis  de Serem  Implementados nos 2
 Prim eiros  Anos.

-Identificação do Público Alvo;
-Planejam ento da Campanha de Conscientização e Prom oção / Disseminação;
-Planejam ento e Produção de Materiais  de Comunicação;
-Identificação e Construção de um  Web Site;
-Planejam ento e Participação de Processos de Consulta;
-Proposta para Fortalecer a Infra Estrutura do Ins tituto Gaúcho de
 Tradição e Folclore.

-Estratégias  de Manejo e Sustentabilidade;
-Estratégias  para a Estrutura Ins titucional;
-Estratégias  para um  Desenvolvim ento Sustentável;
-Projetos  e Iniciativas  para a Bacia;
-Estratégias  de Financiam ento do Projeto.

Arranjo Institucional para Implementação do Plano (Componente 4)

Fase 1: Mapeamento das
             Responsabilidades Institucionais
             a Nível Municipal, Estadual e Federal

Fase 2: Desenvolvimento de uma Proposta
             para a Estrutura Legal e Institucional

Fase 3: Preparação de Minutas
             de Acordos
             e Arranjos Institucionais

Fase 4: Proposta da Estrutura Legal e
              Institucional Necessária para
              Gerenciar Toda Bacia do Rio
              Uruguai

-Vis ita ao Governo Estadual
-Vis ita ao Governo Federal

-Análises  da Estrutura Ins titucional;
-Consolidação dos Dados e Inform ações Ins titucionais
 Estadual e Federal;
-Reuniões com  Secretarias  Executivas  Estaduais  sobre
 a Estrutura Ins titucional para Implementar o Plano Diretor;
-Reuniões com  o Governo Federal e Secretarias
 Executivas  Estaduais  para Definir Arranjos  sobre
 a Estrutura ins titucional de Im plem entação do Plano
 Diretor.

Sistema de Monitoramento e Avaliação (Componente 3)

Fase 1: Estabelecimento de Mecanismos
             Técnico, Legal e Institucional para
             Atividades de Monitoramento Ambiental

Fase 2: Desenvolvimento de Critérios e
             Parametros para o Monitoramento e
             Avaliação da Qualidade Ambiental

Fase 3: Definição do Mecanismo de Avaliação
             do Desempenho do Plano

-Estudo de Sis tem as, Redes, Banco de Dados e Ins tituições de
 Qualidade de Água na Região;
-Análise das Inform ações Coletadas e Propósta de Critérios  e
 Parâm etros  de Acordo com  as Estratégias  de Desenvolvim ento
 Sustentável Definidas.

-Definição das Linhas Bás icas do Projeto;
-Reuniões, Workshops e Sem inários ;
-Definição de Índices de Monitoram ento e Planejam ento do
 Processo de Avaliação da Im plem entação;
-Planejam ento do Sis tema de Avaliação da Execução do
 Programa.

-Definição das Atividades de Monitoramento Am biental a serem
 Executados Durante o Programa;
-Definição de Processos e Estrutura Ins titucional para Executar
 Atividades de Monitoram ento Ambiental.

Base de Dados
- Mapas Temáticos
- Dados em Texto
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Componente 1:
Diagnóstico da Bacia

Coleta de Dados e Mapeamento

Estudos Técnicos

Determinação das Vulnerabilidades e 
Avaliação dos Riscos Ambientais
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Componente 2:
Plano Diretor

Definição das Estratégias para o 
Desenvolvimento Sustentável

Projetos e Iniciativas de Promoção da 
Sustentatibilidade

Estratégia de Comunicação Social
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Componente 3:
Sistema de Monitoramento e 

Avaliação
Estabelecimento de Mecanismos Técnicos, 

Legais e Institucionais para Monitoramento 
Ambiental

Desenvolvimento de Critérios e Parâmetros 
para o Monitoramento e Avaliação da 
Qualidade Ambiental

Definição do Mecanismo de Avaliação do 
Desenvolvimento do Plano
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Componente 4:
Arranjo Institucional

Mapeamento das Responsabilidades 
Institucionais

Esboço de Acordos e Arranjos Institucionais
Proposta de Estrutura Legal e Institucional 

para Gestão
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Instituições Relacionadas

ANA
ANEEL
AQ GUARANI
CPRM
EMBRAPA
FUNAI

FUNASA
IBAMA
IBGE
INMET
INPE
Outros

Nível Nacional
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Instituições Relacionadas

Secretarias de Estado
CEVS
CORSAN
DAER
EMATER
FEE

Rio Grande do Sul

FEPAM
FEPAGRO 
DRH
FZB
Outros 



16

Instituições Relacionadas

Secretarias de Estado
CASAN
EPAGRI
FATMA
DER/SC
DRHI
CIDASC

Santa 
Catarina

FAESC
FETAESC
FIESC
FECAM
AARU
Outros


